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Enraizamento de estacas de seringueira com uso de ácido bórico.
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1Discentes do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia;
2 Engenheiro Agrônomo Mestre da UEMS – Cassilândia.;
3Docente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia.
Existem necessidades de estudos relacionados com o enraizamento de estacas de seringueira em função da grande demanda por mudas de qualidade. O objetivo deste trabalho consistiu em avaliar o enraizamento de estacas e desenvolver metodologias para a propagação vegetativa de Hevea brasiliensis em função de diferentes concentrações de ácido bórico aplicado via foliar. O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Cassilândia-MS,  no setor de produção agrícola e no Laboratório de Fruticultura e Heveicultura. Foi avaliado 6 tratamentos com 4 repetições de 5 estacas de por parcela, totalizando 120 estacas, utilizando como substrato areia. Os tratamentos foram: 0; 50; 100; 150; 200 e 250 mg.L–1 de ácido bórico , a fonte de ácido bórico utilizada foi (H3BO3) com teor de 28,0%, em que as plantas de seringueiras receberam as soluções através de pulverização  na parte área com as diferentes soluções de ácido bórico. Os recipientes foram dispostos em uma câmara de crescimento climatizada “tipo fitotron” a 25 ºC, com fotoperíodo de 16 horas de luz pelo período de 90 dias. Foi adotado o delineamento experimental inteiramente casualizado, com 4 repetições de 5 estacas  por parcela. Foi avaliada a sobrevivência de estacas, número de brotações e número de estacas que sofreram abscisão de folhas. As avaliações foram realizadas aos 9 e 15 dias após o estaqueamento (DAE). Os dados foram submetidos à análise de variância, aplicando-se o teste F a 5 % de probabilidade, sendo ajustada a regressão linear ou quadrática. A aplicação de ácido bórico nas estacas não proporcionou o seu enraizamento. Não houve ajuste de regressão linear e quadrática aos 9 dias após o estaqueamento para estacas verdes. Não ocorreu ajuste a regressão linear e quadrática aos 15 dias após estaquia para estacas verdes. Aos 9 dias após estaqueamento a porcentagem de médias de estacas verdes variou de 10 a 50%. Enquanto aos 15 DAE a porcentagem de estacas verdes sobreviventes variou de 5 a 15,5%.
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